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Porcelana do xvi seculo. — Gravura de Coelho. 


M. Minutoli patenteou ao publico em Lugnitz (Si- 
lesia), no dia 17 de junho ultimo, a sua collecção de 
exemplares-modelos, exposição que tem excitado em 
todos os visitantes o mais vivo interesse, tanto pelo 
numero e escolha dos objectos dispostos com o maior 
gosto e circunspecção, como pelo seu grande valor 
artistico. 

A significação desta collecção é de grande e de 
geral acceitação, ja em relação à historia das artes e 
da industria, já a respeito do seu fim especial de pro- 
porcionar modelos aos artistas e industriaes. Uma tal 
exposição póde affoutamente reputar-se acontecimen- 
to de grande importancia, e larga influencia artistica 
e industrial, 

Do grande numero dos objectos expostos escolhe- 
mos para amostra o que agora damos, auxiliados por 
uma reproducção photographica. Não sabemos o que 
representa, mas conhecemos que deve ser obra da 
segunda metade do seculo xvt. Inda que não é do es- 
tilo mais puro, vê-se bem que é obra distincta, em 
biscuit, da fabrica de porcelana de Meissen (Saxonia). 

Desde 1847 que o rei da Prussia concedeu ao pro- 
prietario da collecção grande parte do palacio para 
collocar o seu thesouro. Agora, para a exposicão de 
todas as secções da collecção, foi-lhe concedida a 
maior parte das grandiosas salas de que se compõe 
o aposento real. ; 

Todo o comprimento das paredes, guarnecidas com 
os objectos expostos, mede 1,570 pés. A superficie 
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quadrada d'essas paredes é de 23,000 pes. o que não 
é para admirar, considerando-se que só objectos de 
vidro ha alli mais de 20,000, e que as outras indus- 
trias, como a da porcelana, a do biscuit, a da olaria, 
não estão nem menos nem peior representadas. 


H. 


AÇORES. 


ILHA DE S. MIGUEL. 

Acabâmos de ver o curioso Relatorio da commis- 
são de inquerito sobre a produeção e consumo do mi- 
lho na ilha de S. Miguel em 1856, — commissão no- 
meada pela benemerita, infatigavel, e mais antiga 
associação agricola portugueza, à sociedade promo- 
tora da agricultura michaelense, de que tem sempre 
sido alma o seu illustradissimo secretario 0 sr. José 
do Canto, cavalheiro distincto pelo nascimento, pela 
grande fortuna, e. 0 que é mais raro, por mil titulos 
gloriosos adquiridos na cultura das letras e das scien- 
cias. Segundo nos informam, foi elle que dirigiu o 
inquerito e escreveu o relatorio. É um trabalho cu- 
rioso, copioso em observações e dados estatísticos, 
Que vergonha para o.continente, em que é sem pre- 
cedente, e talvez seja por muito tempo sém egual, 


trabalho feito em tal altura de sciencia, e minuden- 
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cia de indagação! D'elle extrahiremos alguns recen- 
tes dados. 

O districto oriental dos Acores, que comprehende 
as duas ilhas de S. Miguel e de Santa Maria, con- 
tém uma população de 24.727 fogos, 105.308 almas, 
população em que a da ultima ilha está para a da 
primeira na razão de 5,61:94,39. A despeito da es- 
pantosa emigração, que deste districto tem ido an- 
nualmente para o Brasil, a sua população, que em 
1840 era de 86.674 habitantes, cresceu em 15 annos 
21,5 por cento, levando assim vantagem até à pro- 
pria Belgica, que nas estatisticas européas apparece 
na primeira plana do augmento da população, Ac- 
cresce a isto que, se o crescimento d'ella n'aquelle 
districto, e sobre tudo na ilha de S, Miguel, é rapi- 
do, a sua intensidade sobre a superficie não é menor. 

A superficie de S. Miguel calcula-se aproximada- 
mente em 1.252 kilometros quadrados, e a de Santa 
Maria em 121. Total 1.373 kilometros. Assim a po- 
pulação especifica, que cabe a cada kilometro qua- 
drado, é de 76,7 habitantes, quando em França é 
apenas de 67,4, e até em 50 dos seus 86 departa- 
mentos não chega a essa cifra. 

Só de milho, a menor producção do districto, em 
annos ordinarios, é de 3.514.209 alqueires, que com- 
putados pelo menos a 300 réis cada um, represen- 
tam um valor de mais de 1.054 contos de réis, de 
que ordinariamente se exporta uma septima parte. 

O consumo que as pessoas fazem d'aquelle cereal 
avalia-se em 3.361.003 alqueires: o dos animaes 
(24.265 porcos, 12,240 cavalgaduras maiores e me- 
nores, € 72.576 aves) em 964.105: 0 das sementes 
em 58.881. Total do consumo 2:983.989 alqueires, 

Toda a mais sobra se exporta, e tem havido annos 
em que só deste genero tem saido da ilha de S. Mi- 
guel mais de 600.000 alqueires. 

E já que aqui tocâmos no ponto da população, 
faremos ainda sobre elle e outros correlativos al- 
gumas considerações bistorico-estalisticas, que sir- 
vam a comprovar que a ilha de S. Miguel está ainda 
mui longe de ter attingido ao maximo grão do seu 
desenvolvimento, e que é susceptivel, e tem na na- 
tureza do seu solo, nos costumes dos seus habitan- 
tes, e na vantagem da sua posição geographica, ele- 
mentos para um progresso rapido e indefinido. 

As vantagens naturaes da posição daquela ilha, 
em a principalmente estão as razões da sua pros- 
peridade sempre crescente, são bem conhecidas no 
mundo commercial. À situação geographica em que 
a ilha está, bem como o grupo das dos Açores, de 
que é a principal, fazem della e de todo o archipe- 
lago um como ponto intermedio em meio do Atlan- 
tico, onde se abraçam as navegações do velho e no- 
vo mundo, cujas cadeias a ilha de S. Miguel, como 
êlo, deve um dia ligar. Um porto franco alli, com a 
segurança que à navegação oflerecerá um abrigo de 
primeira ordem, como o que agora se projecta, con- 
vidará pela maior expedição e economia 0 commer- 
cio d'ambos os mundos a fazer d'aquella ilha empo- 


rio das permutações entre a Europa e a America. | 


A bondade do clima e as boas condições do solo 
michaelense são novos elementos da sua prosperida- 
de. A respeito do primeiro é aqui auctoridade de 
grande pêso a opinião de mr, Carew Hunt, formula- 
da depois de dez annos de constantes e nunca in- 
terrompidas observações meteorológicas. São delle 
as seguintes palavras; 

« Situado to archipelago dos Açores) quasi no 
meio da zona temperada, goza de uma temperatura 
branda e pouco variada; sendo por isso, e por sua 


humidade atmospberica, sobremaneira favoravel à | 


saude das plantas e dos animaes, 
« Em regra, um clima destas condições ha de ser 
naturalmente favoravel à saude, assim como à agri- 
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cultura. Correntes continuadas de ventos variaveis 


'e de força moderada; uma pressão borometrica rela- 


tivamente grande; uma temperatura branda e egual; 
abundancia, em fim, de saturação atmospherica, li- 
mitam o numero das molestias que afligem o corpo, 
e offerecem opportunidades para o cultivo da terra, 
e multiplicação das colheitas annuaes; admiraveis 
beneficios estes da próvida natureza, escassamente 
concedidos a outros paizes!» (Observações sobre o 
clima dos Açores, por mr. Carew Hunt, no Alma- 
nos id dos Açores para o anno de 1851, p. 169 
e 179). 

Tambem a viciosa constituição da propriedade ter- 
ritorial, algemada pela instituição vincular, não tem 
favorecido o desenvolvimento da cultura na razão 
em que elle o podia ser, se a propriedade fosse livre 
e allodial, como sem duvida o sera dentro em pouco, 
quando o espirito publico já faz pesar sobre os mor- 

ados mil maldições economicas, e os corpos colegis- 
ativos de Portugal não podem por muito tempo ser 
surdos à sensata e geral reclamação da abolição. 
Esta tão prestante reforma facilitará a extensão da 
agricultura michaelense a uma nova área aproveita- 
vel, seguramente um terço ou um quarto da su- 
perficie total da ilha de S. Miguel, isto é, 6 legoas 
quadradas de terreno; com o que. e com o melhora- 
mento dos processos agricolas, se pôde com o maior 
fundamento calcular que a producção no futuro du- 
plicará o que agora é. 

A historia do progresso da população e do com- 
mercio da ilha de S. Miguel auctorisa similhantes 
conclusões; e as crises que de longe tem ameaçado 
a riqueza da ilha não tem sido senão outras tantas 
occasiões para que alli se remoce e alargue mais a 
esphera do trabalho e da producção. 

Os documentos que se conservam do augmento da 
população da ilha são deficientes e incompletos; mas, 
assim mesmo bastam à comprovar a lei do seu espan- 
toso crescimento, lei sem egual em nenhum dos esta- 
dos europeus, como bem o deixa ver mr. Porter na 
sua obra sobre a estatística da Inglaterra (The Pro- 
gress of the nation, ed. de 1851), onde aos nascimen- 
tos nos Acores assigua, e com fundamento, a propor- 
ção de 1:19, a mais favoravel de todas as proporções 
européas; e aos obitos a de 1:48, tambem a mais fa- 
voravel de todas as d'esses estados, se exceptuâmos 
| ep cuja mortalidade apparece na proporção 
de t:bá. 

A seguinte serie de indicações fará conhecer a ten- 
dencia que a população da ilha de S. Miguel tem 
mostrado a desenvolver-se. 


1580 (Epocha em que o doutor Gaspar Fru- 
ctuoso escrevia o seu livro vi das Sau- 


de 8. Miguel. a p. 148 do Almanak Ru- 
ral dos Açores para 1853)............... 25. 
1650 (Ibidem). .....cescscessssoe... atos coco 35.000 


Margarita Animada p. 269).. « 53.000 
1723 (Manuseripto inedito).........c..ecoo D5.0DO 
1800 (Francisco Borges da Silva — Estatisti- 
= cada ilha de S. Miguel)... 574061 
1806 (Mr. Harding Read— Mappa da pop 
lação da ilha de S. Miguelem o 1.º de 
janeiro de 1807)......... coorooos 61.245 
1815 (Francisco Borges da Silva — Ibidem) 62.353 
1821 (Antonio Homem da Costa Noronha — 
Estatistica da st da ilha de S. 
Miguel em 18B4)...eisscs sos sses asc. 


64.803 


dê 
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Noutra parte (Revista dos Açores . 1, 
« 120) da-lhe 65. 321 almas. 

1832 (Visconde de Sá da Bandeira — Folhi- 

nha da Terceira para o anno 1832, p. 

Usa avalotuvoass Suas Tavas dente ti DIDO DO 
1839 (Caetano Alberto Maia — Estatistica do 

districto oriental dos Açores).......... 81.913 
1849 (Mappas estatísticos addicionaes ao Al- 

manak rural dos Açores para o anno de 

1851. —Mappa do movimento da popu- 

lação no distrieto vriental)...... escoooo 01.683 
1855 (Relatorio da commissão de inquerito so- 

bre a producção e consumo do milho na 

ilha de 8. Miguel, p. 20). ....cuccc 99.394 


Uma terra que, começada a povoar depois de 1449, 
seculo e meio mais tarde (em 1600) tem 25.000 al- 
mas: que no 3.º seculo augmenta na razão de 80 por 


- cento (1700 — 45.000 habitantes); e no decurso de 


mais seculo e meio 104 por cento (1850 — 92.000 
habitantes) sem auxilio de importações estranhas, e 
ainda muito contrariada e desfalcada por grandes 
emigrações, principalmente nos ultimos vinte annos, 
para a America, central e meridional; —uma terra 
assim, dizemos — terra com similhante força creadora 
bem deixa ver quão admiravel potencia expansiva não 
tem, € que recursos a sua população sempre crescente 
não acha, para alimentar-se, nos productos do solo. 

Terra similhante é terra admiravelmente abencoa- 
da, e como unica no mundo, pelas suas condições 
naturaes. À força d'ellas quasi que exclusivamente 
deve tudo. e o muito que já é. Que não seria. se 
fosse auxiliada com instituições economicas adequa- 
das, e se na mais importante parte da legislação do 
paiz se operassem as reformas radicaes que tanto se 
almejam! 


REL OU IMPOSTOR? 
Chronica portugueza, 
X. 


Combinados, frei Miguel dos Santos e Gabriel de 
Espinosa, no dia em que o segundo iria ver D. Anna 
d'Austria, foi esta avisada disso pelo seu confessor, 
e esperou no locutorio, onde não haveria mais testi- 
munhas que o religioso, a visita do seu real primo. 

A hora aprasada apresentou-se o pasteleiro em 
traje commum, apparentando na sua descompostura* 
e modo d'andar um grande desalinho e rusticidade 
alfectada, Mal que foi chegado ao locutorio, poz-se 
diante das grades de joelhos. Com a cabeça desco- 
berta, e voz não pouco desentoada disse: 

— Senhora, aqui estou: que tem sua excellencia 
que ordenar-me? 

— Levante-se, irmão (disse a monja sorrindo), e 
ouvirá. 

— Estou bem (respondeu elle), porque de tão bai- 
xa a tão alta pessoa não se dão praticas d'outro modo. 

— Pois já que me reconheceis superioridade, man- 
do que vos levanteis. 

— Obedeço (disse Gabriel levantando-se, fingindo 
não se atrever a fixar olhos na religiosa, e dando 
entre as mãos tratos ao desditoso gorro). 

— Dizei-me (continuou D. Anna), sois vós Ga- 
briel d'Espinosa, o pasteleiro que ainda ha pouco se 
estabeleceu nesta villa? 

— Eu mesmo, sim, senhora, para obedecer a sua 
excellencia. 

— Pois sejaes bem vindo! Tenho mui boas infor- 
mações vossas; sei que sois ess mui entendida, e 

ue do que menos sabeis é do oficio que agora ten- 

es. Bem desejava dar-vos outro encargo. 


— Encargos, senhora? Tenho fracos hombros para 
elles. O para que não nasci, foi para ganha-pão., 

A religiosa não pôde conter o riso, vendo que fin- 
gia tão bem, e disse-lhe: 

— Socegae, que não quero carregar-vos, senão al- 
liviar-vos, isto é, proporcionar-vos occupação mais 
lucrativa, decorosa e descançada, e quizera que fosse 
mesta villa, porque desejava ter-vos perto de mim, 

-— Bejo as mãos a sua excellencia (respondeu Es- 
pinosa), porém com os meus pasteis,.... 

— Vossos pasteis já eu os descobri! Deixae-vos 
de fingimentos: occupae o logar que vos pertence, 
e permitti que desafogue meu coração. E como pôde 
o vosso, por onde circula um mesmo sangue, soffrer 
estar tanto tempo em Madrigal, sem que o eu sou- 
besse, confiando-vos mais doutros que de mim? 

A este tempo uma transformação notavel se ope- 
rou em Espinosa. Tomando ar de importancia é gra- 
vidade pouco comum, cobriu-se, e sentando-se lhe 
respondeu : 

— Em verdade. prima, que tendes justos molivos 
de queixa; mas ha objectos de tal importancia, que 
a si mesmo teme o que se ha de revelar, e toda a 
precaução lhe parece pouca. 

— E quem, rei e senhor meu (accrescentou D. An- 
na com os olhos arrazados de lagrimas) quem havia 
de guardar-vos melhor segredo que eu, que estou 
disposta a dar por vós até a vida? 

— Creio-o firmemente; mas, se me tivesse mani- 
festado desde logo, talvez fosse isso um mal; porque, 
depois de haver-me declarado, como teria resistido 
ao desejo de ver-vos, e communicar-vos minhas pe- 
nas? É quanto não haverieis padecido, se as cir- 
cunstancias me fossem desfavoraveis, e me obrigas- 
sem a separar-me, para tornar a correr terras estra- 
nhas, e a sulcar dilatados mares! 

— Não queira o ceo que vos veja partir de Ma- 
drigal, senão para logo subirdes ao throno! Mas não 
pensemos p'isso, que só essa idéa me retalha o co- 
ração. Como já acabou a ficção, e appareceu a rea- 
lidade, fallemos do que tanto me interessa, de vós 
e de todos os vossos trabalhos, desgostos e viagens, 
e tambem de quando ha de acabar este incognito, 
que tanto vos faz sofrer. Graças ao ceo, que d'ora 
avante já tereis que soffrer menos. À vossa manten- 
ça corre por minha conta. Procurarei que nella se 
não deixe ver a minha pobreza. 

Tal oferta não era para desgostar o pasteleiro. 
Acceitou-a sem rebuço, e engrandeceu a generosida- 
de. Continuou a prática sobre passos da sua vida, de 
que sabia que D. Anna estava instruída por frei Mi- 
guel, Fazia toda aquella relação com tanta magesta- 
de e grandeza, com tanta naturalidade e graça, que, 
se a ingenua senhora tivera algum genero de duvi- 
da, esta primeira entrevista lhºa dissipára de todo, 
tal era a propriedade com que o pasteleiro represen- 
tava 0 senel de rei! Por sua vontade nunca quize- 
ra D. Anna separar-se do que cria seu primo. Não 
se cançava de fazer-lhe perguntas, e ouvir-lhe con- 
tar estranhas aventuras. Frei Miguel, porém, que era 
o motor principal d'aquella machina, lhes fez sentjr 
a necessidade de se separarem, e separaram-se, não 
sem lagrimas da parte da joven religiosa, com mil 
protestos de mutuo amor, e promessas da parte d'el- 
rei, de que todos os dias viria vêl-a, e até jantaria 
no mosteiro, para ter o prazer de gozar da amavel 
conversação e brindes de sua prima. 


XI. 


D' Anna d'Austria, frei Miguel dos Santos, e Gabriel 
de Espinosa, todos se retiraram satisfeitos da pri- 
meira entrevista. O frade comprazia-se do acerto da 
escolha. Não podia ser melhor para o intento um 
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homem que ostentava tamanho sangue frio, e fingia 
tão astuciosamente, 

A candura e credulidade de D. Anna tinham ena- 
morado Espinosa. Para todo o trance via wella uma 
amiga de grande influencia, A sua causa esposada 
por uma sobrinha de Filippe 1 promettia alguma 
cousa. 

A monja não cabia em si de contente, crendo ter 
a dita de favorecer um rei errante e incognito, a 
quem estreito parentesco a prendia. 

Todos procuravam tirar d'isto consequencias favo- 
raveis. O frade e o pasteleiro andavam numa con- 
tínua conferencia para avançar no seu plano. D. Anna 
meditava nos meios de favorecer e obsequiar o rei 
encoberto, e para o conseguir melhor trazia ao se- 
gredo duas religiosas suas amigas, que a auxiliassem 
na disposição do que fosse necessario para brindar 
o primo improvisado, a fim de ficar mais desemba- 
raçada e entregar-se toda ás práticas intimas. 

Desde a primeira entrevista tudo no locutorio foi 
franqueza e amizade. Espinosa e o frade acudiam alli 
todas as manhãs. Conversavam largamente com a 
monja, jantavam juntos, e a communidade o tolera- 
va em obsequio á alta cathegoria de D. Anna. À con- 
versação de cada dia ollerecia novos incidentes, que 
mais radicavam na illusão a pobre religiosa. As ou- 
tras duas amigas tinham-se por mui ditosas, se n'al- 
gum momento era admittidas à conversação do rei, 
ou lhe serviam à mesa! Alli se tomavam disposições 
para a futura administração do reino; alli se deter- 
minava a epocha da apparição real; alli se saborea- 
va com a mais lisongeira esperança o porvir ventu- 
roso que a todos esperava! 

Frei Miguel, entretanto, temia não ter garantia 
de que o pasteleiro persistisse na empreza. Tratou 
de compromettel-o mais, dando-lhe ao mesmo tempo 
prova segura de que não fazia castellos no ar, e de 
que m'aquelle negocio figuravam outras pessoas de 
valia. Avisou D. Antonio, prior do Crato, do estado 
em que tinha o negocio. D. Antonio louvou-o e aju- 
dou-o. Continuando a ser infeliz como pretendente, 
e com um partido tão desfallecido pelos revezes, 
aprazia-lhe tudo quanto fosse suscitar desassocego 
ao seu feliz competidor, Filippe m, perturbando-lhe 
a posse pacifica em que desfructava Portugal. 

Postos d'accordo [rei Miguel e D, Antonio, man- 
dou este clandestinamente de França a Madrigal qua- 
tro dos seus cavalleiros portuguezes. Chegaram de 
noite à villa, e foram em direitura a frei Miguel, 
que os instruiu no modo como deviam visitar o pas- 
teleivo. Para completarem melhor o disfarce, torna- 
ram os emissarios a sair da villa, e já sol fóra entra- 
ram de novo nella, dirigindo-se logo a casa do pas- 
teleiro, que os recebeu cortezmente. Os desconheci- 
dos indicaram que lhe queriam fallar sem testimu- 
nhas. Espinosa abriu-lhes passagem para um quarto 
interior, ordenando à ama que tivesse prompta aos 
hospedes alguma refeição. giga foram a sós, os 
desconhecidos prostraram-se a um tempo por ter- 
ra, e, de joelhos, beijando alectucsamente a mão 
ao pasteleiro, exclamaram, como transportados de 
alegria: 

— Bom rei e senhor! Quem pensaria achar-vos 
com este traje e estado! Vos tão abatido, é o vosso 
povo victima duma dominação estrangeira! Ah! se 
os portuguezes.... 

— Levantae-vos (lhes disse o pasteleiro interrom- 
pendo-os), sentae-vos, e tende a bondade de dizer 
quem sois, 

— Senhor (tornou nm dos emissarios, depois de 
terem cumprido a determinação d"Espinosa), aos ou- 
vidos alguns portuguezes leaes chegou a noticia 
de que vossa magestade era vivo, e se achava in- 
cognito m'esta obscura villa de Castela, Este rumor 


tem corrido por vezes, mas tem sido sempre suffoca- 
do. Agora, porém, que tivemos a tal respeito notícias 
auctorisadas, viemos, em nome da nobreza do reino, 
reconhecer-vos, e depor aos vossos reaes pés nossas 
vidas e fazendas, 

— E créêdes (lhes disse Espinosa com tom mages- 
toso & resoluto) que o povo portuguez me receberá 
com gosto? 

—Senhor, o povo chora em silencio a vossa des- 
graca, e bemdiz a vossa memoria, porque ignora 
que viveis. O jugo castelhano solire-o violentado. No 
momento em que saiba que estaes vivo, ha de sa- 
cudil-o com valor, e fazel-o pedaços. 4 

— E eu o ajudarei e procurarei fazel-o feliz (disse 
o pasteleiro). Mas antes de tudo é necessario prepa- 
rar bem as cousas, para que, chegado o momento de 
apresentar-me, se unam todos a mim, 

— Agora que tivemos a dita de beijar as reaes 
mãos de vossa magestade, e o prazer de fallar-lhe e 
vêl-o, ninguem duvidará da nossa fé, que tal foi o 
objecto da nossa vinda a Hespanha atravez do peri- 
go de sermos descobertos no motivo occulto da nossa 
jornada. Á nossa volta a noticia de que ainda viveis 
correrá com a velocidade do vento, d'um a outro 
extremo de Portugal, Dentro em pouco bastará que 
vos apresenteis para occupardes o ,throno que vos 
pertence. 

— E crêde-me que não é pelo esplendor desse 
throno, mas pela felicidade de meus vassallos, que 
desejo oceupal-o de novo (disse Espinosa). 

— Oh! rei generoso e magnanimo! (exclamaram 
a um tempo os emissarios secretos de frei Miguel 
dos Santos). 

E assim exclamando, fingindo derramar lagrimas 
de ternura, e mover-se para se prostarem e jhe bei 
jarem os pés, o pasteleiro os deteve e impediu. De- 

ois disto fallaram largamente sobre os meios e ef- 
eitos da reapparição do rei em Portugal; sobre o 
estado do reino; sobre tudo quanto yodia contribuir 
ao bom exito da empreza. Concluida a conferencia 
tornaram a renovar-se lagrimas e protestos, e se 
despediram, beijando os cavaleiros humilde e res- 
peitosamente a mão del-rei, que lhes ofereceu uma 
refeição (que com muito tento se escusaram d“accei- 
tar), e muitas mercês no seu futuro reinado, 

Gontentissimos ficaram uns e outro do seu dialo- 
go, porque todos criam ter conseguido enganar com- 
pletamente o seu interlocutor, Os portuguezes, de- 
jois de communicarem com frei Miguel, sairam de 

ladrigal, e o pasteleiro ficou entregue a sérias me- 
ditações. 

— Não: (dizia elle comsigo) isto é mais serio do 
que eu pensei a principio. Até agora não acreditava 
que houvesse neste enredo mais que um frade d'ou- 
sadia sem egual, e uma monja candida como uma 
criança de tres annos. Ágora vejo que a nobreza de 
Portugal entra nisto, e a minha similhança com D. 
Sebastião deve ser tal, que indubitavelmente me to- 
mem por elle. Os que acabam de sair deviam conhe- 
cer bem o rei portuguez. Elles que não vacillaram 
um momento, que não puderam conter a emoção, as 
lagrimas. confirmam-me na idéa de que me tem pelo 
mesmo. Pois se isto succedeu a homens enviados de 
proposito para reconhecerem se eu era o proprio rei, 
é claro que o povo, entre quem haverá muitos mi- 
lhares que jâmais o vissem, me reconhecerá tambem, 
A empreza não é tão infundada como julguei. E já 
agora necessario decidir-me inteiramente a logral-a. 

A visita dos portuguezes e estas reflexões entreli- 
veram o pasteleiro mais de que o costumado, e ja D, 
Anna o esperava com impaciencia, ainda apa frei Mi- 
guel tivessse procurado tranquillisal-a, Mal que Espi- 
nosa chegou ao locutorio começou a monja a quei- 
xar-se da tardança; mas elle lhes contou o succedido, 
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que não causou pouca sensação a D. Anna, nem pou-| 
ca alegria a frei Miguel, que via que as suas dispo-| 
ções produziam o effeito desejado. A visita foi larga 
e animada. Todos manifestavam no semblante a sa- 
tislação que interiormente lhes reinava. E assim pas- 
sou aquelle dia de romanticas esperanças! 


NAVIO A VAPOR, COMPOSTO OU DE JUNTAS. 


“Ma muito pouco tempo appareceu nas docas da In- 
dia oriental uma embarcação de um genero inteira- 
mente novo. É de ferro, construida em repartimen- 
tos ou secções com a notavel particularidade de que 
cada uma secção, em vez de formar parte de um na- 
vio ordinario, inteiriço e indivisivel como o Great- 
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ramente apropriado ao empolar e decahir das ondas, 
e provido de fortes tirantes para num instante se 
desligarem uma ou mais das suas secções conforme 
for preciso. 

Por este novo systema de construeção naval obtem- 
se os seguintes resultados : — podem empregar-se na- 
vios que demandem muito pouco fundo e de um com- 
primento muito maior do que até agora, sem perigo 
de alquebrar e outros, permittindo as juntas obviar 
a quaesquer inconvenientes; a grande extensão, e a 
circunstância de requerer pouca agua, com outras que 
concorrem, proporcionam uma velocidade que não 
tem precedentes; e a facilidade de desligar ou des- 
membrar parte do navio no caso de abalroação, in- 
cendio, agua aberta, ou de encalhar, fornece o meio 
de salvar vidas, e parte do carvão e carga, que de 
outro modo, tudo se perderia. Consegue-se tambem 
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Eastern, é um baixel distincto, completo de per si, 
e connexo com as outras secções por uma junta mo- 
vel, de extrema simplicidade e immensa fortaleza, As 
juntas sãabricadas de maneira que dando à imme- 
diata extremidade de cada secção uma fórma conca- 
va, lhe proporciona comprehender e embeber a proa, 
de feitio convexo, da secção adjacente. Pelas partes 
assim conjunctas, de ambos os bordos da embarcação 
correm ferrolhos maciços de ferro firmemente segu- 
ros no casco de uma e outra banda. Estes ferrolhos, 
que constituem os fulcros ou centros das juntas, 
prendem com poderosas alavancas debaixo da cober- 
ta, mediante as quaes podem ser puxados para den- 
tro para desunir, ou impellidos para fóra a fim de 
ajuntar as sobreditas secções. O baixel é de facto 
uma reunião de navios, apto a tomar inclinação com 
suas juntas tanto para cima como para baixo, intei- 
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grande economia de tempo e despeza em a navega- 
ção a vapor; uma secção leva a machina e a equipa- 
gem, as outras são destinadas à carga. À chegada ao 
porto do seu destino desmembra-se immediatamente 
a secção da machina e tripulação, e é transferida pa- 
ra outro navio do mesmo systema composto e de egual 
capacidade, e logo despachado, sem incorrer na de- 
mora de embarcar uma carregação e tomar outra, 

As secções d'estes navios reunidos ou compostos 
podem carregar em portos interiores, seguindo sepa- 
radamente pelo canal ou rio até o mais proximo an- 
coradoiro, juntas com a secção da machina, e assim 
tomarem directamente as cargas, evitando as delon- 
gas e gastos de baldeações. é 

A nossa gravura mostra uma embarcação de trans- 
porte de carvão de pedra, com os cortes lateraes do 
Jogo das peças das juntas no casco, a qual é empre- 
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ada n'aquelle commercio pela companhia de simi- 
Dante navegação, de Rood-lane: as secções da car- 
a, sendo separadas da que traz a machina, traba- 
ham como barcos de descarga levando directamente 
a todos os armazens, docas, canaes e angras de am- 
bas as margens do Tamisa, evitando as despezas de 
successivas baldeações e a perda na quebra do car- 
vão com esses movimentos, M 


ESTUDOS LITTERARIOS. 
A IMPRENSA POLITICA E A IMPRENSA LITTERARIA. 


Nestes tempos que vão correndo, o jornal usur- 
ou ao livro o maior de todos os valores, na phrase 
mgleza e já hoje cosmopolita. - 
E não nos seja levado em conta de paradoxo, que 
o jornal absorve o tempo, cremos firmemente que 
absorve, pelo menos, a maior parte do que de direito 
devia consagrar-se ao livro. Amanhã o jornal absor- 
ve-nos tambem o espaço, e n'esta conquista não vão 
menos além as folhas americanas do que as da Eu- 
ropa. 
odos os interesses, desde os-mais justificados até 
aos que menos razão teriam para se manifestar, fize- 
ram, do jornal uma das mais caracteristicas feições da 
civilisação actual, 

E preciso, pois, que antes de encetarmos esta se- 
rie de revistas artistico-litterarias, nos detanhamos 
um pouco para photographar, se o sol estiver de 
molde para 0 intento, o perfil da nossa imprensa por- 
tugueza tal como ella está sendo, 

louve uma epocha, e não muito remota, em que 
a maior parte das nossas melhores pennas se apara- 
vam quotidianamente para os phantasticos arabescos 
da literatura amena, As commoções politicas por que 
tem passado o paiz, fizeram crer aos mais temerarios 
mantenedores do campo da critica, aos suavissimos 
poetas que se extremavam da geração nova, aos cul- 
tores da imaginação, que de tão bellas alfaias orna- 
yam as festivas columnas dos semanarios innocentes, 
que a patria não poderia ser salva sem o sacrifício 
consummado de todas suas faculdades, sem o em- 
yrego exclusivo de todos os momentos da sua vida, 

ez annos se passaram sobre a ultima escorva quei- 
mada nos baluartes da guerra civil, mas o bombar- 
deamento de papel póde-se dizer tão vivo, como era 
então o fogo das avançadas patrioticas. O demonio 
da ambição intrometteu-se-lhes nos espiritos, como 
outrora o sentimento do bello nas suas primeiras as- 
pirações. Aquelle que nascêra para medir versos, es- 
merilhar rimas. polir a linguagem e enthesoirar no- 
vas opulencias para 0 commum patrimonio das letras 
patrias, contou eleitores, azedou phrases, retorceu o 
pensamento em caprichos, ou partos de que a pro- 
pria linguagem fica assombrada, e conseguiu amon- 
tuar volumes de escriptura ephemera, sem liquidar 
no fim de cada anno umas poucas paginas em que a 
alma se lhe delicie ao percorrel-as, 

Resulta de tudo isto, que, pela influencia do espi- 
rito de imitação, a phalange dos campeadores da im- 
prensa política vae engrossando, à proporção que nos 
arraiaes litterarios, tantas tem sido as desercões, que 
se acham em lamentavel minoria, para nos servirmos 
tambem de um termo a la moda. 

Todavia, não supponha ninguem que temos ahi 
nm exercito de ublicistas. Em boa hora se diga, que 
da tiorba politica andam as cordas espalhadas por 
Quasi todos os tangedores, Se o tufão não tivesse dia 
persado as folhas da sybilla, póde ser que em cabeça 
de morgado nos andassem alguns livros mais para 
serem consultados. Mas a rajada foi violenta; julga 


cada um possuir a partitura, quando muitos mal de- 
letreiam as notas de uma folha de acompanhamento. 
A desafinação às vezes é espantosa; e o ouvido da opi- 
nião publica, em logar de se ir educando, contrahe de 
hora para hora uma atonia que se vae tornando chro- 
nica. 

Outro symptoma da actual dissipação litteraria, é 


que os tropos e louçainhas, que essas pennas atroz- . 


mente desviadas da sua primeira destinação diffun- 
dem pelo discurso todos os dias, estão brigando mui- 
tas vezes com a natureza do assumpto, achando-se 
condemnados por uma fatalidade inexplicavel a sup- 
prir a vehemencia, a concisão, o apropriado dos ter- 
mos e o technico da phrase. A economia enfeita-se 
com os botões de rosa do idyllio, cuidando seduzir as- 
sim mais a seu talante o positivismo do suffragio; as 
cifras de uma analyse financeira, saem à rua de capa 
e espada, como para uma quebra de escudos; a cla- 
myde tragica d'uma figura de rhetorica vem desca- 
hindo pretenciosamente sobre uma theoria adminis- 
trativa; 0 vulto de um funccionario dos mais somenos 
na hierarchia da governação do estado, sobe ao pros- 
cenio da publicidade caracterisado em homerica he- 
roicidade que lhe fica a matar; finalmente, questiun- 
culas Jiliputianas assumem proporções berculeas no 
jargão jornalístico destes nossos dias! É uma per- 
eita Babel, cujo glossario, nem mil Cruscas reunidas 
em mil annos de eruditissimas vigilias chegariam a 
coordenar. 


No meio d'estas borrascas da palavra, e d'entre os. 


quotidianos chuveiros de tinta preta, vêem-se fuzilar 
lampejos do mais puro atticismo. Podem raras vezes 
lobrigar-se por entre os nevoeiros d'uma polemica, 
em que a personalidade fez o primeiro papel, alguns 
perfis que fariam inveja ao pis lavateriano; mas 
a epocha é mais abundante em Chans e Gavarnis, os 
estudos physionomicos são vasados mais vezes nos 
moldes implacaveis de Grandville e Philipon, que 
segundo as aspirações da verdadeira arte. O descui- 
doso tracejar da caricatura desvirtua a composição 
que principiára apenas satyrica. O gosto é menospre- 
sado pelo interesse do momento, e as duas causas sa- 
crificadas: a da apreciação moral do individuo, pelo 


exaggerado do retrato; a da arte, pela transparencia - 


do fim e pela parcialidade do esboço, 

Uma bella manhã madruga uma boa pagina de phi- 
losophia social, desbravada de digressões inuteis, alin- 
dada unicamente com a natural singeleza do objecto, 
persuasiva e eloquente mesmo à força de logica, que 


é a verdadeira eloquencia d'estes assumptos, e tanto * 


mais apreciavel quanto mais raras vão sendo... Foi 
sol de outomno: Lurvam-se os ares: geme de novo o 
prelo sobre a mesma idéa no dia seguinte, fazem-se 
novas variações ao mesmo thema, e 0 pensamento 
sente-se tão acanhado no meio d'aquelle motim, co- 
mo aconteceria a Bourdaloue ou Massillon, se os arro- 
jassem de improviso para dentro de um baile de pier- 
rots. A necessidade de escrever, necessidade que a 


si mesma se creou, foi a perpetradora de taes atten- 


tados contra o pobre do senso commum. 

Como irrefragavel deducação da graphomania deste 
tempo, veiu a inundação jornalística invadir os mais 
pacíficos tegurios. Citam-se hoje em Portugal as ter- 
ras da provincia que não tem o seu, ou antes os seus 
periodicos. 

A população, que ainda ba bem poucos annos vi- 
via em santa paz, apenas eitetonro de longe em 
longe por alguma intriguinha palreira de senhoras 
visinhas; o districto que só fallava em politica lá de 
tempos a tempos, quando a metropole lhe pedia os 
seus representantes, e que, se tinha alguma queixa a 
fazer valer perante os poderes publicos, só a vinha 
desafogar na imprensa da capital, para ser ouvida 
de quem cumpria attendel-a; foi a final mais uma vi- 
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cuuma expiatoria da loquaz profusão dos neo-políticos. 

O poeta provinciano que se inspirava em maio pe- 
las qatisadas alfombras do seu campanario, mandou 
vir-algumas arrobas de typo velho e um prelo esta- 
fado, poz banca de redactor, trocou a musa innocen- 
te por.um impressor e dois typograpbos, e em bre- 
ves audiencias eil-os a semear as mãos cheias as mais 
cerebrinas explosões sociaes, com o prurido febrici- 
tante de quem se considera pela primeira vez na sua 
vida o orgão da opinião da sua terra. A mina donde 
exhauriu tanto saber, acha-se exgotada, até que da 
capital receba mais publicações francezas, d'onde ex- 
tráia quantas utopias se escrevem n'aquelle abençoa- 
do paiz, para maior gloria dos editores, a fim de as 
enxertar no torrãosinho que o viu nascer. Uns O 
admiram; invejam-no outros. D'aqui as intrigas lo- 
caes. Hoje, para encher uma columna, censura-se um 
funccionario; âmanhã justifica-se o aggredido, invo- 
cando a lei; para a semana que vem, acha-se a bar- 
ricada diga st reforçada por dois ou tres collabo- 
radores olliciosamente anonymos, O jornal provincia- 
no desfez-se em remmessas gratuitas para todos os re- 
cintos do territorio onde se imprimem gazetas. No 
fim do mez acceitaram todas a troca, desde as mais 
graúdas até às microscopicas. 

Que fará o ex-poeta de tanta sabedoria empapela- 
da? Nova idéa tão luminosa como a primeira: abre 
um gabinete de leitura para os seus assignantes. Eis 
a cidade honestamente burgueza, a terra despreten- 
ciosa, convertida para logo em conclave de politicos. 
Lê-se tudo desde o titulo ate ao ultimo annuncio. Os 
ministros são conhecidos pelas aleunhas que num ac- 
cesso de amabilidade cortezã se dignaram dispensar- 
lhes as redacções urbanas. A discussão caseira engol- 
phou-se em conjecturas hybridas. O argueiro, de 
que na córte até os compositores do jornal se riam, 
tornou-se na provincia em cavalleiro sanhudo, de que 
até os mais sensatos estremecem. Dividem-se as opi- 
niões; fecham-se às aves-marias os classicos parlato- 
rios onde se debatiam as innocentes tricas do ga- 
mão. E preciso fundar outro periodico. Funda-se. 
Bil-os em campo. E tudo isto, que é rediculamente 
comico, estabeleceu dum dia para o outro a mais 
desenxabida e fatal córte na pldeiá de que ha me- 
moria. 

O poeta fez-se candidato. Mallogrado pela urna, 
fez-se o Quixote da terra. 

Em poucas linhas mostraremos o reverso da me- 
dalha. Vimos até aqui a invasão da litteratura na 
politica, e o crescer da maré alagando o paiz até 
aos mais invejaveis retiros com que a vida provin- 
ciana se avantajava à azafama da capital. 

Como de tres milhões de habitantes não é possivel 
fazer tres milhões de escrevedores, e a litteratura é 
ainda uma palavra, posto que já quasi óca de todo 
pela falsa interpretação que se lhe vae dando, é ne- 
cessario que haja quem cultive as letras; mas com- 
modamente, sem mudar de penna, nem de tinteiro, 
nem de secretária, nem de disposição mental..... 
nem de papel. 

Dito e feito. Octave Feuillet dizem que inventára 
o feuilleton: inventemos nós o folhetim. Até sõa me- 
lhor. E mais phonico, De primeiro cultivava-se aqui 
o folhetim com certo amor; sabia a francez, mas ti- 
nha muita originalidade às vezes; e citariamos nomes 
se não livessemos feito firme proposito de não inse- 
rir agora um nome sequer. Ha por aqui muita ver- 
dade nua e crua, e, das duas uma: ou fariamos ca- 
talogo alphabetico de todos aquelles a quem, mais 
ou menos, esta apreciação gera póde dizer respeito, 
ou sumiriamos por nós, muito de industria, até os no- 
mes que mais vezes nos tem andado a saltar dos bi- 
cos da penna, 

Optâmos por isto, e se o não tivessemos feito, ha- 


| veriamos agora occasião de citar alguns escriptores 
portuguezes que se estrearam brilhantemente no ge- 
nero exotico, 0 folhetim. 

Mas aquella certa bafagem ambiciosa, de que ha 
pouco fallâmos, mirrou-lhes as pennas que tão des- 
cuidosamente elegantes voavam à superficie dos seus 
graciosos assumptos, sem jámais os cançarem. A ul- 
tima volata com que a prima donna predilecta fasci- 
nára na vespera os seus adoradores, ainda ia no dia 
seguinte deliciar os ouvidos dos ditettanti, traduzida 
num periodo magnifico de candura artistica, As fór- 
mas voluptuosas da Terpsichore peregrina, que hon- 
tem adejara triumplante sobre alcatifas de flores e 
grinaldas, viam-se hoje percorrer phantasiosas, co- 
mo o sonho d'uma noite de estio, entre os periodos 
suavemente maliciosos do espirituoso folhetinista. 

O genero parecia aclimado entre nós. Outra illusão 
perdida A inverneira da politica enregelou os dedos 
que tão ligeiros corriam aquelles teclados. Os que 
vieram depois dos primeiros, já os havia mordido a 
tarantula, Discursaram no folhetim sobre uma pirue- 
ta, como os seus collegas do artigo do fundo sobre 
uma operação financeira. Fallavam-nos do spartito 
com a gravidade parlamentar d'um ministro interpel- 
lado. Não commemoravam um acontecimento Iyrico 
ou dramatico, sem nos fallarem do emprezario, dos 
delicits, dos desperdicios, e da subvenção do go- 
verno. 

De critica litteraria, antes e depois, quantas ve- 
zes se lhe não póde applicar o que o chistoso Rey- 
baud nos conta do primeiro jornal redigido por Je- 
ronimo Paturot? « Saint-Ernest fitun artrele sur Val- 
mont, Valmont fit un article sur Saint-Ernest! » 

Apesar de tudo, a critica veiu a fazer-se rabugen - 
ta como um artigo de polemica. Tanto póde a má 
visinhança! 

As folhas litterarias foram-se apoquentando como 
a lagarta que seisma na côr de que ha de matizar 
as azas quando for borboleta. A maior parte d'ellas 
ficaram em crisalida; os dias bons vieram, mas as 
borboletas não sairam. 

Em troca tivemos uma sazão e bem proxima de ga- 
fanhotos e cigarras litterarias. 

Os jorndes gafanhotos pullulavam dentre o mata- 
gal bravio dos gallicismos, dando a sua ferroada quan- 

o podiam, 

O folhetim fixou-se, como dizem os entomologis- 
tas, é fez-se o que hoje é: a politica applicada à arte; 
a bagatella de bastidor melodramisada pelas inspira- 
ções do andar de cima. 

LUIZ FILIPPE LEITE. 


MOEDAS ROMANAS DE CASTELLA. 


Florez começou a sua serie de medalhas hespa- 
nholas com treze cunhadas fóra de Hespanha, mas 
que a ella se referem pela legenda e attributos. Com 
elfeito nos monetarios ha muitas d'ellas cunhadas 
pela familia Postamia, que representam a Hespanha 
em figura de uma mulher com veo e cabellos soltos; 


por Galba, que perpetuou em muitos monumentos 
'o nome e symbolo desta nação; por Adriano, que 


e me 
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fez representar a sua patria na figura de uma formosa 
matrona recostada nos montes Pyreneos com um coe- 
lho aos pés, primitivo symbolo de Hespanha, e um 
ramo de oliveira, alludindo à abundancia d'este fru- 


cto; por Pompeu Magno, representando a sua en- 
trada na Hespanha, recebido por uma matrona com 
armas curtas, peculiares deste paiz. N'outras meda- 
lhas em fim se põe por typo de Hespanha o formoso 
e brioso cavallo da Betica, ou as armas curtas de 


fundir um sino, ou uma caldeira. As moedas roma- 
nas hespanholas dividem-se em moedas do munici- 
pio e moedas da colonia, como se lê nas proprias Je- 
gendas. A colonia compunha-se duma legião roma- 
na, que fundava ou augmentava uma povoação; o 
municipio era um povo antigo, que se governava 
por suas leis particulares, por convenio feito com o 
conquistador. O visinho da colonia podia votar em 
Roma: o do municipio não, sem ter recebido a honra 
de cidadão romano com voto. Os municipios eram hi- 
vres nos actos governativos, com o direito de cunhar 
por si moeda, ao passo que as colonias tinham que 
impetrar esta graça do senado romano. As colontas 
romanas na Hespanha foram dezeseis, distinguindo- 
se entre ellas, pelas suas boas fabricas de moeda, a 
de Acci, hoje Guadis, na provincia tarragonense; a 
de Caesar Augusta, hoje Saragoça; a de Dertosa ou 
Tortosa, ambas.na mesma provincia; assim como a 
de Tarrago, hoje Tarragona; a de Valencia; a de 
Emerita, hoje Merida, na provincia lusitana: e tam- 
bem na Betca, Romula, hoje Sevilha, e Patricia, 
hoje Cordova. Cincoenta e nove foram, segundo Flo- 
rez, os municipios ou povos hespanhoes, = tive- 
ram privilegio de cunhar moeda, distinguindo-se en- 


que, por sua hoa qualidade, sempre tem sido famo- 
sos os hespanhoes, armas que alludem ao caracter 
marcial e bellicoso dos naturaes deste paiz, entre os 
quaes se distinguiam antigamente os gallegos, de 
quem diz Silio Halico, que à imitação dos celtiberos, 
só haviam como honra morrer em campanha, não 
tendo outra delicia nem outro emprego senão as ar- 
mas, de fórma que quanto não era marcial perten- 
cia às mulheres, que se empregavam nos trabalhos 
do campo, arando e semeando, para que os homens 
se exercitassem livremente em tudo o que era pe- 
culiar à guerra. Floro, fallando de Hespanha, a 
ma-lhe a guerreira, a batalhadora, a ilustre em ar- 
mas e soldados, a mestra de Annibal, que havendo 
sido a primeira provincia do continente que os ro- 
manos invadiram, fôra a ultima, segundo Lívio, que 
sujeitaram, pois durante dois seculos peleijou pe- 
la sua independencia; acabou com os Seipides: 
aterrou o soldado romano na guerra de Numancia; 
e fez vacillar tanto o poder de Roma, em tempo de 
Sertorio, que por espaço de cinco annos, segundo 
nota Veleyo, não pôde dizer-se quem tinha mais 
força, se os hespanhoes, se os romanos, tendo de mais 
a mais Roma muita parte da Hespanha a seu favor; 
pois que, se os hespanhoes houvessem estado unidos, 
como diz Florez, referindo-se a Strabão e a Floro, 
nenhuma potencia podéra nem sequer imaginar a sua 
conquista, cousa impossivel em todos os tempos, sem- 
pre que seus filhos se unem para resistir a um 
inimigo commum. 

No tempo da dominação dos romanos na Hespa- 
nha, cunharam-se nella moedas até ao imperio de 
Caligula, que lhe tirou este direito, enviando-lhe 
moeda de Roma. A maior remessa que se lhe fez, 
foi no reinado seguinte de Claudio, pelo que as me- 
dalhas com o seu busto são tão abundantes, que em 
Hespanha facilmente se reune porção sufliciente para 


tre elles Adera, hoje Adra, na provincia de Grana- 
da; Anticaria, hoje Antequera; Calaguris, hoje Ca- 
lahorra; Carmo, Lois Carmona; Gades. hoje Cadiz; 
Halica, perto de Sevilha; Osca, hoje Huesca; e as 
demasiado conhecidas pelos seus nomes de Sagunto, 


Segovia, Toledo, etc. Como estas moedas levam to- 
das o nome da cidade em que foram cunhadas, tam- 
bem lhes chamam antonomas e geographicas. Por 
ellas podem estudar-se, não só muitos dos costumes 
romanos adoptados pelos hespanhoes, que os seus ty- 
pos representam, mas tambem conhecer-se a situa- 
cão que tinham, e as produeções de que mais abun- 
dava a sua comarca, pois que. assim como seus Lem- 
plos e altares, tudo representavam no reverso das 
moedas, sendo prova disto que Acinipo, que era paiz 
mui abundante em vides, punha como brasão seu 
um cacho de uvas; e Callet Carmo. e Ceret, que 
abuudavam em grãos, punham duas espigas no re- 
verso, aos lados do seu nome; assim como Cadiz, 
Adera, e os demais povos maritimos punham del- 
fins, ou outra especie de peixes. O fabrico destas 
moedas era pelo estilo das cunhadas em Roma n'a- 
quella epocha, ainda que de menos gosto e perfei- 
cão, e de muito menos relevo. 


Lisboa — Typographia de Castro & Irmão, Rua da Bos -Fista 4 B 


Da 


